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GUARDA-COSTAS 


Sub-chefe de brigada da extinta P.I.D.E., agora es- 
tabelecido por conta própria, oferece os seus serviços 
a quem precise de capanga, caceteiro ou guarda-costas. 
Tem mais de quinze anos de prática, conserva todo o 
armamento que lhe foi distribuído na corporação, in- 
cluindo o pé de cabra e a navalha de ponta e mola, e 
dispõe de boas relações no meio. Completo sigilo e má- 
xima eficácia; preços acessíveis: contratos ao ano, ao 
mês ou por tarefa. Procurar pelo telefone 56733 o sr. 
Silvino. . 


GRAVADOR 


TRESPASSE Portátil, de bolso, como novo, 
óptimo para gravar conversas 
Por mudança de ramo, tres- em locais públicos. Vende-se 


por metade do preço. Motivo à 


passa-se estabelecimento à Rua . |. r 
vista. Resposta ao n.º 74. 


António Maria Cardoso n.º 20. 


ÀS ALMAS 
CARIDOSAS 


Cavalheiro precisa, urgente- 
mente, lugar em barco ou avião 
para a América do Sul. Respos- 
ta ao n.º 661. 


TACHO 


De estimação, perdeu-se no 
passado dia 2 na Alameda Afon- 
so Henriques. Gratifica-se a sua 
devolução ou quem ensine ma- 
neira de o reaver. Resposta ao 
n.º 462. 


TESOURAS 


Lote de 185 tesouras usadas, 
de superior qualidade, estando 
algumas em muito bom estado, 
vendem-se na Rua da Miseri- 
córdia, n.º 125, 1.º-Dt.º; 
Aceitam-se propostas em carta 
fechada para o todo ou em parte. 
Dirigir ao n.º 76. 


= 


EMPREGO 


Cavalheiro educado e de boas 
famílias, licenciado pela Facul- 
dade de Letras de Coimbra e 
recentemente corrido da direc- 
ção de organismo corporativo 
e de dois conselhos de admi- 
nistração, oferece-se para traba- 
lhar em qualquer ramo, prefe- 
rindo emprego em ourivesaria 
ou serviços de cobranças em 
firma de grande movimento. Tem 
carta de ligeiros e um Mercedes 
300 SL, Resposta ao n.º 372. 


MODELO 


Jovem dactilógrafa, ex-em- 
pregada em organismo oficial, 
recentemente encerrado na Rua 
António Maria Cardoso n.º 20, 
em Lisboa, oferece-se em regi- 
me de part-time para serviços 
leves, de preferência modelo de 
artista plástico ou figurante de 
foto-novela, não se importando 
de fazer serões ou de ir à expe- 
riência para mostrar a qualidade 
da chicha. Dá e exige referên- 
cias e atende pelo telefone nº 
247032 (mandar chamar, por fa- 
vor, a menina Arlete). Não sabe 
dactilografar. 


ESCLARECIMENTO 


António R. Silva, casado, ex- 
-funcionário superior da extinta 
Comissão de Censura da Presi- 
dência do Conselho, esclarece 
para os devidos efeitos que nun- 
ca informou desfavoravelmente 
sobre quaisquer publicações de 
tendências marxistas, maoistas 
ou trotskystas pois essa secção 
pertencia aos seus colegas Mau- 
rício e Castanheira. 

Mais declara ser pessoa ho- 
nesta, trabalhadora e de boas 
contas e que, dentro da organi- 
zação, apenas lhe competia ir à 
leitaria «Flor do Mundo» buscar 
bicas e croissants, agenciar 
miúdas para os seus superiores 
hierárquicos e colocar os artigos 
de contrabando que o sr. dr. Da- 
goberto lhe entregava à consig- 
nação. 

António R. Silva 
(segue reconhecimento) 


“TROLHA 


Muito habilitado e competen- 
te, oferece-se para biscatos em 
casa do freguês, informando que 
nunca trabalhou em quaisquer 
obras ou reparações na sede 
da PID.../DG.S. à Rua António 


| Maria Cardoso, nem em qual- |' 


quer das suas filiais. Resposta 
ao n.º 809. 


ENSINA-SE 


Ex-empregado do S.N.I., onde 
revelou invulgares qualidades de 
zelo e competência, ensina as- 
trologia e quiromância pelos mo- 
dernos e mais eficientes proces- 
sos audio-visuais, bem como a 
vender banha de cobra, a passar 
vigésimos premiados, a enfiar 
barretes de todas as formas e 
feitios e a praticar outras artes 
e expedientes que permitem vi- 
ver honestamente sem fazer es- 
forço nem dar ao coco. Cursos 
completos; passa-se diploma. 
Carta a este jornal ao n.º 262. 


CASACA 


Estado Novo, desfaço-me dela 
por qualquer preço. Resposta ao 
n.º 42. 


ASSOCIAÇÃO NACIONAL POPULAR 
Missa do 30.º Dia 


Um-grupo de filiados da primeira hora da 
patriótica organização (antiga União Nacional) 
participa que no próximo dia 25 pelas 11 horas 
será celebrada missa pelo seu eterno descanso 
na Igreja de Santa Engrácia, sendo oficiante o 
rev. Cerejera que acompanhou a extinta nos 
melhores e piores momentos da sua existência. 

Desde já se agradece reconhecidamente a 
quantos se dignarem assistir ao piedoso acto. 


AGÊNCIA ELMANO ALVES E SILVA PINTO, LDA. 


DECLARAÇÃO 


A. Rodrigues Tomás, casado, embarcadiço, vem por 
este meio negar as acusações de que pertence ou per- 
tenceu algum dia à P.I.D.E., Legião Portuguesa, União 
Nacional, Mafia, Cosa Nostra, Opus Dei, Santo Ofício, 
Ku-Klux-Klan ou outras organizações patrióticas, pois 
tais afirmações não passam de vis atoardas levantadas 
para o prejudicar, como, por motivos óbvios, se com- 
preende. 

A. Rodrigues Tomás 
(a rogo por não saber escrever) 


DECLARAÇÃO 


“Maria Augusta dos Santos, 
casada, doméstica, moradora na 
Rua Particular à Praceta dos He- 
róis da Índia, Casa C, vem negar 
publicamente o que a seu res- 
peito levantaram algumas vizi- 
nhas mal intencionadas, pois 
não é verdade ter andado a dei- 
tar-se com o senhor Antero da 
Leitaria Santa Filomena, perigo- 
so informador da D.G.S. Mais 
declara que as únicas relações 
que teve com alguém lá da lei- 
taria foi com o Armando, em- 
pregado do senhor Antero, e 
de pé. 
Maria .Augusta dos Santos 
(segue-se reconhecimento) 


RECHEIO AO 
DESBARATO 


Instituição patriótica do an- 
tigo regime, cuja sede foi esca- 
vacada por jovens democratas 
que acordaram mal dispostos no 
passado dia 27, vende restos 
de mobiliário diverso, incluindo 
armário-arsenal e porta armas, 
vários caixotes de munições, fi- 
cheiros de inimigos da Nação, 
biblioteca especializada no com- 
bate à subversão e ao materia- 
lismo ateu, máquina de stencil, 
livros de Lenine e Karl Marx 
apreendidos, etc., etc. Bom ne- 
gócio pela urgência. Trata a por- 


teira na Rua Cabo Francisco, 27, . 


a partir da próxima segunda- 
-feira se lhe derem alta no hospital. 


DÃO-SE ALVÍSSARAS 


Director-Geral, ao cavar pre- 
cipitadamente do seu gabinete 
de trabalho, perseguido por po- 
pulares e activistas sindicais, 
perdeu 
modelo diplomata, com fechos 
amarelos, contendo objectos de 
grande estimação e documentos 
que podem levá-lo à choça com 
pena maior de dois a oito anos. 
A quem encontrar a pasta, pe- 
de-se a sua devolução urgente 
ao legítimo proprietário, poden- 
do contactar pelo telefone n.º 
7290518. 
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pasta preta, de coiro, | 


Meus Senhores : 
A Gaiola está aberta ! 


Faltam-me as palavras justas para des- 
crever o que, de há uns tempos para cá, se 
passa nesta rejuvenescida República, onde 
as pessoas parecem outras, bem dispostas, 
conversadoras e desinibidas... inclusivé as 
que estão um pedaço (e compreensivelmente) 
à rasca, mas que fazem — os possíveis por dis- 
farçar e integrar-se na grande e florida festa 
do povo. 

E a coisa manifesta-se de todas as ma- 
neiras. A Emissora Nacional, por exemplo, 
já não nos atanaza os ouvidos com aquelas 
gaitadas «do Minho a Timor» e a única coisa 
que ficou da programação anterior foi, pra- 

“ticamente, a Ginástica Matinal do dr. Mar- 
ques Pereira; a RTP, por seu lado, desistiu 
inesperadamente de nos proteger contra os 
malefícios do tenebroso socialismo e contra 
a poluição moral da democracia libertária; 
há condutores de autocarros que até já dei- 
xam, simpaticamente, entrar e sair os 
passageiros fora das paragens... quando 
dantes acelaravam era a fundo e arrancavam 
na gasosa para a malta ficar em terra a bufar, 
a barafustar e a chamar-lhes nomes feios. 
Em resumo, uma transformação radical na 
maneira de ser português operada no curto 
espaço de algumas semanas. 

Mas com os jornais é que a coisa é de 
escacha; a começar pela sua venda que 
decuplicou (ou centuplicou) como se o País 
se tivesse subitamente alfabetizado de Norte 
a Sul... e sem que desta feita ninguém se lem- 
brasse de atribuir o milagre à política edu- | 
cacional do prof. Veiga Simão. Sinal dos 
tempos... 

Inegável e irreversível também é qu 
o Diário de Notícias começou realmente a 
dá-las (as notícias), a Época tenta ser nova, 
a Capital procura identificar-se com o Tra- 
balho (sem recorrer aos Grémios e às Cor- 
porações) e até o Actualidades, «na hora 
da verdade, não precisou de virar a casaca 
para gritar bem alto: Viva a Liberdade!» 
(SC). 

Tudo na boa linha, portanto, embora se 
registem baixas de tomo neste sector da 
imprensa, pois certos diários e semanários 
como o Novidades, o Debate, o Correio do 
Minho e o Jornal de Viseu suspenderam 
a respectiva publicação por dificuldades em 
arranjar papel. O que, de resto, não admira 


REPÚBLICA PORTUGUESA 


em face do aumento da tiragem dos outros, 
Enfim, estamos no vento, como dizia A Bola 
um dia destes; e não seremos nós a negá-lo 
pois sempre tivemos grande respeito pelo 
que se escreve nos jornais desportivos. 

Entretanto, a mudança de tom de alguns 
e a desistência de outros (pela já citada 
escassês de papel) implica um sério prejuízo 
para o nosso pluralismo informativo. Com 
a agravante de ser essa a fonte donde nos 
vinham as maiores e melhores piadas (se não 
as únicas) sobre a jubilosa situação do País, 
a inteligência e honestidade dos governantes, 
a inefável felicidade dos nossos irmãos mul- 
tirraciais e a tenebrosa situação interna- 
cional, nomeadamente no mundo bolchevista 
“e entre os árabes que tão injustamente nos 
- negavam o petróleo. 

Ora a falta dessas piadas é sinceramente 
de lamentar, a necessidade de desopilar pró- 
pria da natureza humana e, se nos tiram as 
charges e boutades do Barradas, do Coito, 
do Morais Cabral, do Amândio César ou do 
Mensurado não nos fica outra hipótese senão 


fazermos cócegas uns aos outros. Pelo menos 


a curto prazo. 


Por outras palavras, nesta hora de alegria 
e entusiasmo generalizados, está paradoxal- 
mente de luto — e de luto carregado — o humo- 
rismo nacional... Mas, enfim, não se pode 
ter tudo e o máximo que podemos é aconse- 
lhar aos mais letrados a que passem a ler o 
Aurore, o Ya, o Alcazar, o Arriba, a Tri- 
bune de Geneve e outros que tais, se querem 
recolher um pouco de chachada para entreter 
a família ao serão ou os amigos no escritório. 
Por cá já não há. 

Voltando porém aos assuntos sérios e no 
dealbar desta remoçada República — de que 
vos damos, na página ao lado, um sugestivo 
apontamento gráfico - mal nos ficaria não 
juntar a voz a quantos procamam com 
júbilo que a gaiola está finalmente aberta. 
Permitimo-nos acrescentar, para maior segu- 
rança da Grei, que o melhor é tirar-lhe o 
fecho, ou mesmo a porta, não vá haver outro 
azar. 


Com a dedicação do vosso (libertado) 
servo, 


JOSÉ VILHENA 


Mas a que estado 
vocês deixaram 
chegar a Situação. 


lethamiano 


Auxílio americano aos 
países subdesenvolvidos 


Lançamento de ferte- 
lizantes sobre o povo 


Causou viva emoção em todo o mundo 
ocidental a notícia de que o presidente Nixon 
esteve em sérios apuros com o fisco e na emi- 
nência de se desfazer dos seus avultados bens 
— honestamente adquiridos nos intervalos da 
governação — para se safar da cáfila de cobra- 
dores de impostos que não lhe largava a porta. 
Malta do Partido Democrático, com toda a 
certeza... 

Homem de rija têmpera, habituado às 
mais duras batalhas para garantir o bem-estar 
da «minoria gananciosa» (que, agora, em 
vez de o ajudar lhe fez um grandessíssimo 
manguito), Nixon conseguiu superar mais 
esta crise à custa de algumas inteligentes 
iniciativas, como a de vender autógrafos à 
saída dos cinemas a meio dólar cada e a de 
fazer com que a esposa aparecesse todas as 
noites em 23 canais da TV envergando um 
babydoll e dizendo com um sorriso de cir- 
cunstância: «Desde que uso Tampax só mudo 
os lençóis da cama de seis em seis meses». 

Outra fonte de receita foi a dos leilões 
de roupás e sapatos velhos do Presidente, 
devidamente autenticados pela Casa Branca, 
com certificados do género: «peúgas com 
que Nixon foi a Pequim», «cuecas que usou 
no dia em que rebentou o escândalo Water- 
gatte», etc., etc. 

Enfim, um presidente (e a historia o 
dirá!) que de hora a hora se afirma maior que 


-Os próprios escândalos, broncas e cacabor- 


radas em que anda envolvido! 


FU CA Ih Não TENHO 
VADA Com IS80, MAS 
FARTEI-ME DE VOS 
AVISAR q 


STO E QUE E UMA 
GAITA, LA SE 
VAI o PETROLEO 
DE CABINDA... 

SE QUEREM A M, 
TRATA-SE DE UMA AL 
PARA VIETNAMIZAR 


cn PoR MIM MBNDBVA LHES JA UMA 
BATATADA EMQUBNTO À COISA ESTA” 

QUENTE. O PioR Que PoDE SCow- 
TECER E" PERDER-SE À INCIDTIVA, 


E QUE TEMOS AL OUTRA CuBB, GAITA! 
E ATROS DELES MARCHA 4 ESFAVOA Que é 
COMO CHVACAS,. O HENRY, VOLÊE TEM Que 
IRA LiJBOB PBR UM FEITO... 
BOLAST. JA VEM SEI O que) 
HEI-DE DiZEg À NAME Y. 
SE ConTivvOo AND IR 
DOoRMIZ 4 CAS Aro 
CABO POR SER ENFEITADO. 


VA LO A GENTE FAR-SE 
NAS APARÊNCIAS. AQUELE 
TESLITA DO CHETÂNO JURA- 
va Que ESTAVA DE PEDRA 
E CAL E GFIVAL ERA 

CANTICA 


VBA OPINIÃO, 
URA IPEAL. 
4 EUROPA FOLAVRA DE HONRA QUE 
TOMAVA UMA BICA... ESTOU 


LO Com UM SONO vm 


SA A REVOLUCÃO D 


ndo 
E 


À ChSA BRANCA BNALI 


TEMPO É DINHEIRO 


Convencidos de que, disfarçados de ele- 
mentos da classe trabalhadora, não seriam 
reconhecidos durante as manifestações do 
1.º de Maio, alguns destacados exploradores 

| das massas proletárias atreveram-se a sair 
à rua em tarefa de prospecção de mercado 
e no intuito de programar a sua acção futura 
e esvaziar as algibeiras do homem novo saí- 
do da Revolução de Abril. f 
Acontece porém que muitos deles foram 
denunciados pelo (mau) cheiro caracterís- 
tico e rapidamente neutralizados, como acon- 
teceu a este conhecido banqueiro (ex-Secre- 
tário de Estado) que, na altura em que foi 
apanhado, envergava as roupas de um pobre 
arrumador de automóveis. 
Realmente há tipos que não têm Salva- 
ção Nacional possível!... 


"ESTES GAJOS 
SÃO LiXADOS | 
RETORCUPDOS 
Como o c4TaNo! 
VE LA QUE NEM 
AQui No INFERNO 
DEjXSM VE 


TOCA A LEVANTAR 
E 4 DIR AO 
Coco, 

SEUS BANDALHOS! 
Aqui o BoTAS 
VGI LAVAR 
AS RETRETES 


FALAR fas 
ie zo PAvViLHDO A 
FOICE |, E VOCÊS Dois 
: Fic4aMmM DE 
BINDA VAI FAXINV A 
SER QUANDO AS LIXEIRAS. 
ESTIVER AQUI MAS QUERO 
A CAFiLsa POvco 
TODA ! BEU -BEU / | 
VAMes VER-Nos 
A BROCA 


COM ELES ,.. 


NINGUEM DIGA 
QUE ESTA! BEM, 
VIRGEM SANTISSIMA ! 
VEJAM vocês 
O QUE ACONTECEU 
40 PoBRE 
DO CAETANO ! 
UN RAPAZ TÃO PEDICADO 
A NOBRE CAUSA DO 
DRC ARITAL, 
7ão PERFEITO NAS 
RELAÇÕES HUMANAS 
E VAl-sSE A VER 
DEiTA À PERDER 
QUARENTA ANOS 
DO MEU Rico 
TRABALHINHO 


“MAS FO! LIBERDADES 


Bam! 
VOCÊS CONSENTIRAM 


DEMAIS 4 MARALHA 
É /SS0 DE TER QUATRO 
OU CiNeo MIL TIPOS 
NA CHOCA 
NÃO ADIANTA 
PEVA. 
EU, QUE TRABALHBSVA 
NA BASE Dos 
MILBDES E TRATAVA 
LOGO DE OS DPESPICHAR 
E TRINSFORMAR EM 
ADUBO, DEI com os 
BURROS NA AGUA... 
NWESTAS CoisAs 
NÃO SE PODE AR- 
MAR EM Bom ; 
TEM DE SER-5E 
DURO & 
INFLEXI/VEL. 


DEIXA-TE DE MERDAS, 


TuDo O que Fia PELA 


ADOLFO; DPEPois P& 
ITALIA, QUE ATÉ ME 
CHAMAVAM SALVADOR 
E Pai DA PÁTRIA, 
NÃo ME PENDv - 
RARAM DE CABECA 
PARA Baixo ? 
EM COMPENSAÇÃO 
O ARTOLAS DO 
FRANCO, MESMO 
GACA', LA" SE VAL 
AGUENTANDO,,, 
TAMBEM E' O 
QUE VA. 
PARA NÃO 
PERDER à FE 
MA 
EUROPA. 


a existência de todos estes partidos e sem 
saber o que fazer e como escolher honesta- 
mente... até porque ainda não houve nenhum 
líder que dissesse à malta a que preço seria 
vendido o bacalhau no caso do partido dele 
ganhar. 

Certo de que uma revista séria e constru- 
tiva como a que V. Ex.2 dirige (1) podia in- 
formar sucintamente o leitor sobre cada um 
desses agrupamentos políticos, suas intenções 
e possibilidades de mobilizar o eleitorado, 
muito satisfeito ficaria se, a partir do pró- , 
ximo número, a «Gaiola Aberta» metesse 
ombros a essa importante tarefa de esclare- 
cimento junto do público. 

Se tanto não for possível, peço que ao 
menos V. Ex.2 me informe sobre qual o par- 
tido ou partidos que estão à direita do «Cen- 
tro Esquerda», pois até à data não ouvi falar 
deles, o que me causa certa apreensão. . 

Antecipadamente grato, apresento os 
meus respeitos e votos de prosperidades, 

César M. Batista 


Resp.: O primeiro pedido do sr. Batista 
deixou-me bastante acanaviado, por não gos- 
tar de engeitar responsabilidades, mas pre- 
e a ciso de consultar cuidadosamente o meu ho- 

ms (A : róscopo antes de me meter em semelhantes 
=. alhadas. Sobretudo por causa dessa gaita do 
bacalhau. 
dia ; Quanto ao segundo ponto, não vejo mo- 
Eis Vi filhos mas só aceito cheque de | +j,o para apreensão, pois também se diz dos 
justos que «estão no céu, sentados .|à mão 
direita de Deus Pai», sem que se esclareça 


x 


quem está sentado à mão esquerda. E não . 


o Ci. 


o » 3 são os injustos, garanto-lhe, pois essa cáfila 
ARTAS aço Sena PDinselo: está é no caldeirão do Mafarrico, lá em baixo 
AO Como até aqui a minha política era dar Ná sub-cave. 
o menos possível ao coco e empochar todo 


IRECTOR DEQUEavIesse, donde viesse e quando VIC SSt (1) Palavra de honra que não acrescentei nada. Nem 
encontro-me agora bastante perplexo perante o v.Ex2, que, por acaso, é a primeira vez que me aplicam. 


RMiT) * COMUNISTAS = CORRA 
os AO ABAIXO A Me pres can 
AMENTOS | PODER , a mL IOLÊNCIA A fasci ta 

e [E SRA g 
ae e Ev 
Q Es 
. [| 


Tae ace e e e 


E lhador e, bem cedo, um exemplar chefe de família pois final- 
mente poderão casar como tanto desejavam. 


Mas a Anabela continua na retranca e... 


Anabela e Ricardo amam-se desde os bancos da escola e dese- 
jam ardentemente casar e construir um lar cristão e feliz. A coisa 
porém não é fácil, pois enquanto a Anabela quer ser doméstica 
e estivar o cu na cama até ao meio dia, o Ricardo, pouco (ou 
nada) amigo de dar ao coco, não pára nos empregos e passa 
as noites metido nos cabarés... E não é segredo para ninguém 
que vive de chulear raparigas da vida ou à custa de senhoras 
de meia idade (que ainda não se decidiram a arrumar as botas)... 
e que volta e meia crava à Anabela umas notas de cem para ir 
beber copos com os amigos. 

Frequentemente discutem ambos o problema sem nunca 
lhes encontrarem uma saída e a pobre da rapariga chora lágrimas 
amargas pois não se dá nada bem com a pílula e, aos 19 anos 
incompletos já foi seis vezes à parteira fazer desmanchos. 

Até que um dia o Ricardo anuncia-lhe que a sua vida vai. 
mudar radicalmente e que daí em diante será um rapaz traba- 


Juro que desta vez falo a sério, 
chiça! O tio Alfredo, que é amigo 
do major Silva Pais, falou-lhe de 
mim... Fa a 


Qual Silva Pais? 
O da PIDE? 


Claro. Como o meu tio também é lá da 
panelinha, o Silva Pais disse-lhe que 
me arranjava um lugar de informador 
numa empresa 


Já te conheço a crónica, 
desgraçado! O que tu 
| queres é estar sempre em 
| cima de mim e depois cá 
a Anabela é que se trama... 


£ 


Não te quis dizer nada antes de 
'ter a certeza, Anabela, mas agora 
tudo vai mudar. Saiu-nos a taluda. 


Palavra,Ricardo? Ainda 
duvido que possa ser 
verdade. Seria dema- 
siado bom... 


Tudo! Era o que mais faltava que os que 
mandam nesta caranguejola não tivessem to- 
das as regalias. E vais ver que depressa chego 
a chefe de brigada. O que é preciso é apre- 
sentar serviço e eu já tenho em vista meia 
dúzia de tipos que vou denunciar. 


E tens caixa, Ricardo? Subsídio de 
férias e 13.º mês? 


Como sou feliz, Ricardo! 
Anda, vamos para a cama 
e seja o que Deus quiser... 
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FUNCHALENSES! 


Segundo denúncia recebida na esquadra 
dos Anjos, encontram-se na Madeira, dis- 
farçados de turistas, três perigosos carteiris- 
tas que faziam parte de numerosa quadrilha, 
em parte ainda à solta, e que actuavam nos 
locais de maior aperto para o Zé Povo. 

Segundo parece, o número de vítimas do 


Conversa em família entre 
VISITANTES ILUSTRES 
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Desde longa data que a Ilha da Madeira 
foi o ponto de encontro de importantes 
personalidades, que não só a procuram pelas 
belezas naturais, clima privilegiado e afa- 
bilidade dos seus habitantes, mas também 
em busca da tranquilidade e paz social, 
necessárias às reuniões de trabalho, con- 
gressos, acordos económicos ou simples con- 
vívio entre grandes nomes das artes e ciências, 
da política ou da alta finança internacional. 

Regista-se a propósito a recente chegada 


CUIDADO COM AS CARTEIRAS! 


facinoroso trio é muito elevado, receando-se 
que a sua presença na Pérola do Atlântico 
prejudique o surto de turismo que, de há uns 
tempos a esta parte se vinha verificando na 
formosa Ilha. 

Atenção pois às algibeiras e olho bem 


“aberto! 


à Ilha do conhecido e mafioso dirigente da 
«Cosa Nostra», Giovani Sardo, vindo di- 
rectamente de Nova Iorque no seu jacto par- 
ticular, para uma conversa em família com 
outros colegas que entretanto já o haviam 
precedido. 

A Sua Excelência, que ficou hospedado 
numa das melhores unidades hoteleiras da 
Ilha, os nossos respeitos e desejos de óptima 
estadia. 


0. [[ mm 0000; a ititueeeesssessíáí 
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ARMAS DO FUNCHAL 
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PARQUE 
ZOOLÓGICO 
S. LOURENÇO 


No louvável intuito de oferecer novas - 


atracções à população funchalense e sem 
olhar a despesas, a direcção do Zoo local 
acaba de adquirir um jacaré, um abutre, um 
texugo e um camelo — quatro magníficos 
exemplares que, a partir do próximo domingo, 
estarão patentes ao público sem aumento 
de preços. 


Funchal. 26 A nl A 62974 
Caro Sebe'nto: 
Fe cdega ua o Pés Ad e 


A fitas vr A 


Mo 
"OQ Apexico tale Lacianede 
Cmilipado, O Celar tm 
dtprio é Teho Pr 
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4m Alnato do! leu Tro 
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âmmo. & 


mel ES 


cfemao nto 


Imac 


FÉRIAS NA MADEIRA 
Partidas todas as Terças, Quintas e Sábados 


Viagem em avião a jacto da Ibéria, directo 
ao aeroporto de St. Catarina. Transporte de 
carro blindado ao hotel. Estadia em regime de 
pensão completa (se não levantar cabelo); em 
meia-pensão (se começar com refilices); ou só 
alojamento (se fizer chavascal ou provocar 
distúrbios). 


Descontos: Para agentes da P.I.D.E,., vigilantes 
da Universidade, bufos em geral e outros saca- 
nas sem classificação especial. 


N.B.- As gerências dos hotéis não se responsabi- 
lizam pelos insultos e tomates podres que a população 
da Ilha possa atirar ao focinho dos estimados clientes. 


DA 


À MADEIRA 
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AS COMEMORAÇÕES DO 


Tudo se apresta para que as comemora- 
ções do 48.º aniversário do Movimento do 
28 de Maio tenham em Lisboa inusitado 
brilhantismo e grandiosidade e chamem à 
capital do Império algumas dezenas de mi- 
lhares de fiéis partidários do Estado Novo, 
vindos de todas as partes do País. 

Encontram-se já fretados cerca de 700 
autocarros de passageiros e nomeadas comis- 
sões locais para recrutamento de voluntários, 
cada um dos quais será abonado com 250$00 
para ajuda de despesas eventuais e um excé- 
lente farnel composto por uma garrafa de 
vinho, um frango assado, meio quilo de 
paio e chouriço, seis sandes de fiambre ou 
queijo, três bananas, um pacote de bolachas 

“ou biscoitos e uma bandeirinha nacional. 


A CÉSAR O QUE É DE CÉSAR 


Sem querer minimizar o mérito de quan- 
tos trabalham para que seja um inolvidável 
êxito a manifestação de fé do próximo dia 
28 de Maio, é de elementar justiça saudar 
a figura ímpar do antigo Secretário da Infor- 
mação e Turismo, em boa hora chamado 
a desempenhar mais altas funções na gover- 
nação. 

À sua competência e iniciativa continuam 
aliás a dever-se os actos comemeorativos 
de gloriosos acontecimentos e os festejos pa- 
trióticos da Grei que, felizmente, cada vez 
são mais frequentes e expontâneos neste país 
pluriracial e pluricontinental. Do Minho a 
Timor, acrescentaremos. 


Aos que vierem nos vinte e seis comboios 
especiais gratuitos, actualmente em organi- 
zação pela CP, serão abonados da mesma 
quantia e farnel, bem como os automobi- 
listas e acompanhantes que façam prova de 
ter participado na manifestação apresen- 
tando bilhetes de ingresso nos parques de 
estacionamento do Cais do Sodré, Praça do 
Comércio, Cais da Ribeira ou Rossio. 

Ao proprietário ou ao condutor da via- 
tura (no caso de esta ser emprestada ou rou- 
bada) será pago, além da gasolina, um tanto 
por quilómetro, a fixar dentro de breves 
dias por uma comissão da Câmara Corpo- 
rativa, nomeada para o efeito por despacho 
ministerial. 

Todos estes encargos serão cobertos em 
partes iguais, pelo Fundo do Desemprego 
e pela verba inscrita no IV Plano de Fomento 
para equipamento escolar do Ministério da 
Educação Nacional. 

Como medida de precaução e afim de 
evitar que os referidos voluntários se enfiem 
nas tascas, no Parque Mayer ou no Bairro 
Alto, em vez de irem à manifestação, está 
assegurado o seu enquadramento por agentes 
da Direcção Geral de Segurança que os for- 
çarão a manter-se agrupados, a acenar com as 
bandeirinhas e a bater palmas aos oradores 
que usarem da palavra durante as cerimónias 
comemorativas destes quarenta e oito anos 
vividos em paz, progresso e justiça social. 


Entretanto e para que conste das respec- 
tivas fichas individuais, será dado conheci- 
mento : circunstanciado à delegação mais 
próxima da PIDE, de todos aqueles indivíduos 
que, uma vez contactados, se recusarem a ir 
a Lisboa participar nas transcendentes mani-' 


festações. 


Do programa dos festejos — para além 
dos discursos oficiais e da condecoração e 
distribuição de tachos aos nacionalistas que 
mais se tenham distinguido na defesa e con- 
solidação - dos valores morais, ocidentais, 
garrafais e batatais deste país pluriestomacal 
— constará uma solene homenagem ao gene- 
roso esforço feito pelas entidades. patronais 
no controle dos trabalhadores (para evitar 
a luta de classes) e na construção de uma so- 
ciedade mais justa e evoluída — entidades 


| 28 DE MAIO 


simbolicamente representadas pela figura ím- 
par de um conhecido pato-bravo, cuja vida 
de vigília e trabalho tem sido devotada a 
oferecer pavilhões gimnodesportivos à or- 
deira e agradecida juventude nacional. E ao 
qual será entregue mais uma comenda, como 
Já vem sendo hábito de há uns anos para cá. 

Após esta cerimónia — que se prevê to- 
cante e durante a qual devem ser anunciadas 
importantes realizações futuras — seguir-se-á 
um deslumbrante cortejo alegórico das forças 
vivas da Nação, que desfilará perante a tri- 
buna de honra a instalar no Campo das Ce- 
bolas e onde tomam lugar o venerando e abo- 
bórico chefe do estado e os seus mais directos 
salteadores. 


Embora evitando adiantar muitos porme- 
nores sobre o cortejo — para não diminuir a 
surpresa e o impacto do espectáculo nos mi- 
lhares de nacionalistas presentes — podemos 
dizer que será aberto, à americana, por um 
conjunto de lindas e boas majorettes ultra- 
marinas — quase todas candidatas a misses — 
guarda de honra do Governador-Geral Santos 
e Castro, que desfilará (vestido pela costu- 
reira Ana Maravilhas) com um lindo e va- 
poroso babydoll rosa velho. 

Outros números também de grande inte- 
resse são, por exemplo, o dos Lobos do Mar, 
representados pelo almirante Tenreiro e um 
grupo de pescadores de águas turvas, trajando 
a clássica camisa de flanela aos quadrados 
| e as calças arregaçadas; o dos Palhaços e 
Copofónicos encabeçado pelo Dr. Marchueta 
que vestirá um bonito fato de cetim laranja 
às bolas azuis; o da Censura, que desfilará 
encapuzada à Ku-Klux-Klan e segurando nas 
mãos as tesouras do ofício; o da Energia, 
apresentado pelo sr. Casal Ribeiro, que se 
fará ladear por (outros) dois camelos carre- 
gando botijas de Gascidla, etc., etc. 

A fechar o cortejo, os deputados eleitos 


(por livre sufrágio do povo, como é do conhe- . 


cimento geral) para a Assembléia Nacional, 
desfilarão envergando os trajes regionais dos 
círculos que representam e repetindo sempre, 
ao ritmo de um bombo: «Muito bem! Muito 
bem! Muito bem! Muito bem!» 

Ao bombo estará o sr. Carrascalão que 
se revelou uma das mais interessantes per- 
sonalidades da actual legislatura pela cla- 


reza de ideias, nobreza de expressão e rara 
oportunidade nas intervenções. Para decorar 
a tribuna e assegurar o rigor folclórico dos 
trajos, acessórios e outros aspectos de suma 
importância dispõe-se da valiosa colabora- 
ção da D. France de Vasconcellos e do Poeta 


Homem de Mello. 


NACIONALISTAS! TODOS AO CAM- 
PO DAS CEBOLAS NO PRÓXIMO DIA 
28 DE MAIO PARA COMEMORAR MAIS 
UM ANIVERSÁRIO DA REVOLUÇÃO 
NACIONAL! A MEMÓRIA DE SALA- 
ZAR EXIGE A PRESENÇA DE TODOS 
POIS TODOS NÃO SOMOS DE MAIS 
PARA SAQUEAR PORTUGAL! 


ENQUANTO HOUVER UM 
PORTUGUÊS VIVO, A 
REPRESSÃO CONTINUA 


-.. EU CANTO O PEITO ILUSTRE LUSITANO | 
A QUEM NEPTUNO E MARTE OBEDECERAM 


